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Introdução:	 O	 pré-natal	 masculino	 é	 uma	 estratégia	 para	 inclusão	 do	 homem	 na	 atenção	 básica	 e	 ações	 de
prevenção,	 garantido	 pela	 PNAISH	 (Política	 Nacional	 de	 Atenção	 Integral	 a	 saúde	 do	 homem),	 como	 um	 fator	 de
qualidade	 na	 assistência	 pré-natal	 à	 gestante,	 favorecendo	 a	 redução	 e	 prevenção	 da	 sífilis	 congênita.	 Objetivo:
Mapear	 as	 estratégias	 para	 inclusão	 do	 parceiro	 na	 assistência	 à	 família	 e	 na	 prevenção	 da	 sífilis	 congênita	 nas
unidades	 de	 estratégia	 saúde	 da	 família	 de	 Santa	 Terezinha	 de	 Itaipu/PR.	 Metodologia:	 Pesquisa	 observacional,
exploratória,	quantitativa,	com	abordagem	ao	campo	de	estudo,	por	meio	de	uma	entrevista	estruturada,	 realizada
por	meio	de	uma	entrevista	 estruturada,	 com	 instrumento	 validado	por	meio	da	dissertação	de	mestrado	de	Carla
Joelma	Villares	Guimarães	Maciel	(2017)	nas	quatro	Unidades	de	ESF	de	Santa	Terezinha	de	Itaipu/PR,	com	sessenta
profissionais	de	 saúde,	que	exerciam	a	 função	de	agente	 comunitário	de	 saúde,	 técnico	e	auxiliar	de	enfermagem,
enfermeira	 (o)	 e	médica	 (o).	 Resultados:	 Quanto	 aos	 exames	 do	 parceiro	 realizados	 nessas	 Unidades	 ESF,	 53,3%
(n=32)	apontaram	o	teste	rápido	como	exame	ofertado	aos	homens	na	assistência	de	pré-natal	para	diagnóstico	da
Sífilis.	E	VDRL,	em	34,4%	(n=21),	foi	ofertado	na	primeira	consulta	de	pré-natal.	Referente	ao	horário	de	acolhimento
aos	homens,	75%	 (n=45),	 foi	 realizado	de	 segunda	a	 sexta	durante	o	período	de	atendimento	da	unidade,	e	95%
(n=57)	dos	entrevistados	é	evidenciado	o	enfermeiro	como	responsável	pelo	acolhimento.	Em	relação	ao	momento
que	 o	 parceiro	 é	 tratado;	 conforme	 os	 entrevistados,	 46,6%	 (n=28)	 foram	 realizados	 independentemente	 do
resultado	do	exame	de	sífilis	da	gestante.	Conclusão:	 Identificou-se	que,	nas	ESF	de	Santa	Terezinha	de	 Itaipu/PR,	a
equipe	 encontra-se	 engajada	 na	 inclusão	 do	 homem	 no	 pré-natal	 do	 parceiro,	 utilizando	 como	 estratégias	 para
inclusão,	o	acolhimento	feito	por	enfermeiras,	realizando	este	atendimento	em	livre	demanda	conforme	o	preconizado
pelo	Ministério	da	Saúde.


